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Resumo

Variações polimóricas podem atuar nas alterações cromáticas, que, em excesso, causam a hiperpigmentação 
(indivíduos melânicos), e quando deicientes são responsáveis pela hipopigmentação (indivíduos albinos, 
leucísticos ou com piebaldismo) e podem estar associadas com aspectos ecológicos, isiologia e outros processos 
biológicos. No Brasil, o leucismo foi observado em poucas espécies de carnívoros, podendo representar um evento 
esporádico nesse grupo de animais, uma vez que as alterações cromáticas de hipopigmentação podem causar 
efeitos negativos sobre os indivíduos, como vulnerabilidade aumentada à predação. Ainda assim, observou-se um 
indivíduo de Cerdocyon thous, nas dependências do Campus de Ciências Agrárias da UNIVASF, zona rural de 

Petrolina, Pernambuco, que apresentou leucismo. Ao ser avistado, o canídeo apresentou as mesmas características 
comportamentais de outros espécimes normais, com a fuga para áreas adjacentes com vegetação natural.

Palavras-chave: Albinismo parcial; Caatinga; Hipopigmentação; Polimorismo cromático

Abstract

First record of leucism in Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) (Carnivora: Canidae) in Brazil. 

Polymorphic variations may act on chromatic alterations, which in excess cause hyperpigmentation (melanic 
individuals), and when deicient are responsible for hypopigmentation (albinism, leuctic or piebald individuals) 
and may be associated with ecological aspects, physiology and other biological processes. In Brazil, leucism 
has been observed in a few carnivorous species and may represent a sporadic event in this group of animals, 
since chromatic alterations of hypopigmentation can cause negative effects on individuals, such as increased 
vulnerability to predation. Nevertheless, an individual of Cerdocyon thous with leucism was observed on the 
premises of the Campus of Agricultural Sciences of UNIVASF, a rural area of Petrolina, Pernambuco. When 
seen, the canidae exhibited the same behavioral characteristics as other normal specimens and led to adjacent 
areas with natural vegetation.
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Polimorismos que controlam a coloração ocorrem 
em várias espécies de mamíferos (GUTHRIE, 1967) e 
podem estar associados com a distribuição geográica, 
sazonalidade, reconhecimento social, processos 

isiológicos, entre outras características comportamentais 
e ecológicas (ANCILLOTO; MORI, 2016), o que pode 
indicar conexões entre o ambiente e o fenótipo e entre o 
fenótipo e o genótipo (HOEKSTRA, 2006; 2010). Além 
disso, os mecanismos por trás dessas variações podem 

estar associados com características ligadas à deriva 
genética, em que o fenótipo expressado é diferente do 
ancestral e pode ser uma pressão adaptativa do ambiente 
de sua ocorrência, como no gato-mourisco Puma 

yagouaroundi (SILVA et al., 2016).

Cores anômalas aos padrões naturais ou selvagens 

ocorrem quando a pigmentação dos tegumentos está em 
excesso (hiperpigmentação), causando o melanismo, 
bastante documentado para os felinos (ROBINSON, 
1970; 1976; EIZIRIK et al., 2003; SILVA et al., 2016), 
ou em quantidades deicientes, o que leva à formação de 
manchas brancas no corpo, conhecida como piebaldismo, 
além do leucismo, quando o animal apresenta pelagem 
branca, mas com a coloração dos olhos normais 
(LUCATI; LÓPEZ-BAUCELLS, 2016). Além disso, há 
o albinismo verdadeiro (hipopigmentação), originado 
pela total ausência dos pigmentos de melanina (CARO, 

2005; 2009; ANCILLOTO; MORI, 2016).

Os animais leucísticos podem apresentar o mesmo 

padrão de coloração dos indivíduos selvagens (MILLER, 

2005), entretanto, sua pelagem pode exibir tons brancos 
ou esbranquiçados, ou ainda apresentar manchas brancas 
pelo corpo, mas os olhos ou as extremidades são normais 
ou coloridos (ABREU et al., 2013; LUCATI; LÓPEZ-
BAUCELLS, 2016). Essa característica anômala de 

coloração dos tegumentos externos, como pelos e penas, 
é determinada pela ausência de pigmentação no corpo, 
que ocorre quando não há deposição de melanina nas 
células da pele, folículos pilosos ou penas, causada por 
uma herança hereditária recessiva, durante o processo 

de transferência de pigmento (LUCATI; LÓPEZ-
BAUCELLS, 2016).

Apesar de serem considerados raros, os casos de 

polimorismos que envolvem os animais leucísticos 
têm sido descritos para um grande número de 

vertebrados terrestres, voadores e aquáticos. Entre 
eles marsupiais (ABREU et al., 2013), aves (OWEN; 
SKIMMINGS, 1992; CESTARI; COSTA, 2007; 
JEHL, 2007; RODRIGUEZ-PINILLA; GÓMEZ-
MARTÍNEZ, 2011; CAVARZERE; TONETTI, 
2015),  répteis  (SILVESTRE; SOLER, 2001; 
NORONHA et al., 2013; AYALA-MONEDERO; 
ÁLVAREZ-LEÓN, 2014; ENTIAUSPE-NETO et 
al., 2017), anfíbios urodelos (MITCHELL; MAZUR, 
1998; MITCHELL; CHURCH, 2002; MOORE; 
OUELLET, 2014), roedores (BRITO; VALDIVIESO-
BERMEO, 2016), morcegos (BOADA; TIRIRA, 
2010; GARCÍA-MORALES, 2013; TREITLER 
et al., 2013; VELANDIA-PERILLA et al., 2013), 
carnívoros terrestres (TORTATO; ALTHOFF, 2007; 
SILVA-CABALLERO et al., 2014) e marinhos 

(ACEVEDO; AGUAYO, 2008), além de cetáceos 
(ROBINSON; HASKINS, 2013; KOPALIANI et al., 
2017). Nos últimos anos, muitos estudos auxiliaram 
no entendimento das variações polimórficas de 
coloração, sendo algumas destas acerca dos mamíferos 
terrestres (ABREU et al., 2013) e direcionadas para os 

quirópteros (LUCATI; LÓPEZ-BAUCELLS, 2016).

Entre os relatos de mamíferos que apresentaram 
indivíduos leucísticos estão alguns carnívoros, como 

Eira barbara (TORTATO; ALTHOFF, 2007), Nasua 

narica (SILVA-CABALLERO et al., 2014) e Otaria 

lavescens (ACEVEDO; AGUAYO, 2008). No Brasil, 
o registro de outros carnívoros com hipopigmentação 

é escasso. Nesse sentido, apresenta-se aqui a 
observação do canídeo Cerdocyon thous com leucismo  

(Figura 1), observado nas imediações do Campus de 
Ciências Agrárias da Universidade Federal do Vale do 

São Francisco (UNIVASF), que apresenta uma área de 
35 ha, com salas de aula e laboratórios, mas que ainda 
mantém uma vegetação do tipo Caatinga arbustiva densa 
(ANDRADE-LIMA, 1981), localizada na zona rural de 
Petrolina (PE). Na ocasião o indivíduo estava com outro 

espécime de coloração normal.

Para obtenção do registro fotográico, optou-se 
por instalar quatro armadilhas fotográicas Trap cam 

modelo Bushnel Trophy Cam, durante cinco noites 
ininterruptas (entre os dias 01/04/2015 a 05/04/2015), 

nas áreas próximas ao encontro visual, onde o animal 
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foi registrado em duas armadilhas fotográficas nas 
coordenadas 40º33’24”W; 9º19’40”S e 40º 33’20”W; 
9º19’45”S.

O indivíduo foi registrado em uma matilha 
composta de mais três espécimes de coloração normal. 
O animal em questão é um adulto, cujo sexo não pôde 
ser determinado pela análise fotográi ca. A observação de 
mamíferos silvestres no campus da UNIVASF é comum, 
sendo vistas espécies ameaçadas, como os felinos 
Leopardus tigrinus e Puma yagouaroundi (MMA/

ICMBIO, 2014), além de táxons com ampla distribuição 
no território nacional, como Procyon cancrivorus 
(CHEIDA et al., 2013). O registro de C. thous no campus 

da UNIVASF e nas áreas de Caatinga de todo o Nordeste 

é considerado comum. Muitos animais se aproximam de 
residências rurais em busca de alimento, assim como 
documentado por Beisiegel et al. (2013).

Na Caatinga, C. thous parece apresentar coloração 

mais clara, quando comparada com peles de animais de 
matas úmidas (BEISIEGEL et al., 2013). Essa parece 

ser uma característica de espécies que ocorrem em 
ambientes secos ou savânicos, considerando a regra de 
Gloger, em que os animais apresentam coloração mais 
escura nas l orestas úmidas dos trópicos (GLOGER, 
1933), o que pode favorecer sua camuflagem, 
aposematismo, seleção sexual e mesmo o sucesso 
reprodutivo (COTT, 1940; BURTT; ICHIDA, 2004; 
NACHMAN et al., 2003; MORATELLI; WILSON, 
2013; SILVA et al., 2017). Sendo essa hipótese, 
sobre a pelagem mais clara, associada à resistência a 
microrganismos, camul agem e termorregulação em 
ambientes mais claros (DICE; BLOSSOM, 1937); e 
pode ter sido proporcionada pela seleção natural das 

características fenotípicas expressas nos animais de 
ocorrência em ambientes abertos (HOEKSTRA, 2010; 
HUBBARD et al., 2010; MANCEAU et al., 2010; 
NACHMAN et al., 2003).

Ainda assim, estudos sobre a diversidade 
genética das populações desses canídeos são escassos, 
principalmente no Nordeste do Brasil. Na localidade 

onde o espécime foi observado, as populações 

FIGURA 1:  a) Cerdocyon thous apresentando leucismo; b) comparação entre o indivíduo com albinismo parcial, na parte superior 
da imagem, e outro com pelagem normal, na parte inferior da imagem, note a região gular mais escurecida do indivíduo 
que apresenta leucismo. Registro realizado em 02 de abril de 2015, no Campus de Ciências Agrárias da UNIVASF em 
Petrolina – PE.
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remanescentes podem ter uma baixa diversidade genética 
em decorrência da fronteira agrícola da região do vale 
do São Francisco, que apresenta poucas áreas naturais 
conservadas e também o próprio Rio São Francisco, que 
deve atuar como barreira natural, separando algumas 
populações locais e contribuindo para o efeito da deriva 
genética.

Além disso, alterações genéticas que levam aos 
distúrbios na coloração podem apresentar efeitos 
negativos sobre o itness dos vertebrados (CARO, 
2005; ACEVEDO; AGUAYO, 2008; NORONHA 
et al., 2013), com consequências sobre o sucesso de 
acasalamento e menores taxas de sobrevivência, além 
de maior risco de predação (JEHL, 1985; CARO, 2005; 
NORONHA et al., 2013). Por outro lado, considerando 
as i��������� negativas, alguns predadores procuram 

por cores específicas em suas presas, além do 
movimento, e dessa forma a coloração da presa faz 
pouca diferença para os predadores (MILLER, 2005). 
Um estudo com vespas indicou que as características 
de hipopigmentação não foram uma desvantagem para 
os indivíduos de ocorrência em habitat com melhor 
qualidade ambiental (PELES et al., 1995).

A sobrevivência de um indivíduo adulto de C. thous 

l��	
��i	� p��� ����� ����	i��� 	�
 �� 	���	���
��i	��

comportamentais da espécie, que vive em grupos 
familiares, como o observado. A frequência alélica 
capaz de produzir animais com colora�ão anômala 

àquela considerada natural pode ser um indício de 
deriva genética. Embora sejam necessários estudos mais 
aprofundados sobre a variação dos polimorismos na 
espécie, para que haja avaliações mais acertadas sobre 
���� �ip� �� e��i��ã��
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